














Volta Redonda 
inaugura loja 

da Code� 
O GO\·ernador Raimundo � 

dUha disse QUl' cerca de • 
1111\-.S empresas estão em 
de se tn..nsferlr pe.ra 0 

do Rio, <catra.fdas pela OOSS& 

re de renascença ooonõmlra• 
Inaugurar, em Volt.a ' 
a quinta loja da Code.rj _ 
dlt:o TlnoblllArio, no tem 

flt:mlnense. 
No discurso que a.nteced 

do Governador, o presidente 
No,a C<>derj, Aroldo A.rall)I>, 
um resumo das atividade. 
empresas que formam 0 
ding• flnsncelro do Estado 

Rio, mostrando que, só em 
derncta.• de Poupança, 
acréscimo de 1. 400'k, 
posse de Raimundo Pad!lla 

ALTERNAnvA 

Ao classificar de 
económica> a atua. 
pelo E<tado do Rio 
dor afirmou que o ' 
mlnense Jà é visto 
na.tiva para a sat · 
chegaram os gran� 
sei:s vizinho�, Guana 
Paulo, «Que lutam e 

dificuldades, ron� 
de mão-de-obnu. 

Ac=tou que, 
100 grandes e m 
;ã. estão ultlma.Jldo 
para i,e lru;talarem 
Rio, por também 
\--i!"lddo da lmpo 
alternativa._ São 
ciOllllffl, m11ltln 
grupos ecODôrnl 
1n!o.nnou Rahm:n 

CRESCIMENTO 

De 1971 a 1973, a e 
Crédito ImobUlãrlo, e1 
nna,iclamentO!I à Indo 
rorstr.1ção ctvfl em 2. 
lndo de Cr$ 4 500 mil 
lOII mil - a.flrmnu Aro 
lo em seu dlscmro 
no mesmo perlodo, 7. 
fl lou, entre e 

pr=ta.ntes de ou 
rtlQ1]ereram nna. 

:ra se s �ócios, Jà 
atendidos 3 . 400 de 
ll!Illl>rando que o 

caneado pelo 
m-!ldo Padllha 
nõmlra � o 
rar •  coomu 

padrlo da ... 

O general Carlos Marciano 
Medeiros, prefeito de Duque 
Caxias, determinou ao sttar 
Bolsas de Estudos do 
<nento de Educação e Cu! 
Prefeitura Municipal. qu, 

efetuada a renovação au 
de todas as bolsas de estudo 
cedidas no ano de 1973". 

Anteriormente, os ben 

eram obrigados a 
anualmente este beneficio, h 

do casos de não concessão 
�ovação para um es 
que sem este beneficio, era 
gado a int.,rromper os 
por falta de recursos. 

C-Om esta medida, o DEC 
segura a bolsa de estudos 
u.:n período de quatro anos, 
po n-,ccssârio para a cond 
do ciclo bâslco. 

A ,déia foí de autoria do • 
re:ador Armando Mala de (JI, 
,·eira, líder do governo, p� 
m.-nte aceita pelo prefeito Cartoa 
Marciano. que resultou na mal, 
da agora adotada, 

Marciano 
dá bolsas 

de 4 anos 

O lJons Cube 
Caxlas reallzari, no 
22, assembliia Pesu 
nagem a Melv!n Jones 
dadores do Clube. ocas 
suá dada pos.s� aos 
da a ssociaçl!o. 

A festividade coo 
presença do CL Al 
pos da Costa � Silva, 
nador do Distrito L-3 
Manoel Schwartt, 
Relações Públl= do 

No dia 17 de jao · 
almoço de confratern· 
os componentes do cl 
a presença de convi 
Churrascaria Apolo XI. guina.da de 200 voltas na TV RIO 

mas cadê? A emL<sara. continua. na 
mesma. * By the Way. está sem­ 
pre mais badalado o Cê.mera 13, 
notlcloso diário que tem entre ou­ 
tros nomes Humhert-0 Reis, Ml­ 
chellne. o bom Zé Fernanres e ou­ 
tros. O Zé a<?ora abriu casa notl:r­ 
na na paullcéia. Tim,ros & m!lon­ 
gas na rnlra! * Volto a reoetlr a 
nota lá dada a.qul: casamentos na 

telelál?l'ima ossos do Barão. San­ 
dra Bréa e Ora.cindo .Jr, Renata 
Sorrah e .José An,;nsto Branco 
(bem... deb<a. prá lá . . .  )  e  Dina 
Sfa.t e .José Wilker. * E a Ada.lgiza 
cada vez mais linda no !)r(XO"ama 

Manro Montalvão na TUpl! * 
Márcü,. de Windsor voltou dcpoi9 
de longo exHio. Maldade dess& gen. 
te que andou dizendo que Mi.rela 

esteve nlnn asilo em, � 

gná/ * Falar nisso, viram Claudia. 
Barroso sair dt:m asilo em São 
Paulo. Deram uma folgu.lnha. . . * 
Já que não teve ptmenta ainda 
hoje, lá vai: Ernesto parou de cn· 

ça na da Ell_seth no ReTelllon da 

M!nua.no. Da.rio ficou eom ciumes 
da pequena e a.Ui bOje curte um 

a.mor desesperado. Qni! qaá! * 
Wanderley Card<>--"O a.nuncl&ndo 
qt:e no próximo a.no ;ai casar oom 
a tal da Bernadete não sei-de..qi.:ê. 
HA mais de seis anos venho ou­ 
nn"o que êsse cara vai casa.r. Sa­ 

bem quando Isso 'Bi acontecer? 
nunca! * Não tenho n.ada com is• 
so ,mas está uma � essa melô 
comercial e boi>& chamada «n.io 
vá embora" C'Om lllirclo � Rônald, 
E Isso mesmo� Al)eSa.l' de tudo as 
emL"5Õrall uun,,sõldes to<-am o dia 

todo. Que <;astig,o! * eomo estO\I 
rom \'\�tas cmeua familiares do 

Par-anã l tenho çlsltado todos os lu­ 
- -cbt\c• da M,u-a,1\hOSR City, 
Onrco\1\do melhorou um pot1co mas 
o sen'lço de atendimento no res­ 
mt:rnnte al:!cb <'elxR a de.selar e 

os pr�o.• :;Ao ,·erdadelra aberra. 
çllo• F.m compen�.ão <> Pão de 
Açen�r <lllJC6•>r de e,\ar ainda em 
obras) .- o Morro dll Urra apresen­ 
tam panoramR limpo e 1'el.n rul­ 
dfldo! * Rcc<"bl OClDvite ]'llra l'M• 

sar tanporad• � Buenos ..Ures 
Mas c,id<' tc"'�T Outro ro>1vitAt 
p-,...,. ir à Salvador nam nm de 
semana � outro pan ir il Bnt.&llla.. 
Q>1ahp11'r dia �u .-ou' N"""O JO&· 
X \L DE HO.JE faa <:�111, llCll!!M ci­ 
da,tu, \'lva * A füta. dos chatos 
do Ano ral llR próxima fctnan:1- * 
Galeria E"P"'Ci&l c,ont;nua •�nper­ 
b.w». G<,nte rarendo oomp.-a.s, ba· 
tendo papo,, ,outros Indo para o 
Cu..,.o ,1c Inglês (fa.la.r nls,,,o as au­ 

las n- já iniciaram! J e as l 1k 

1as � lln<Ll.s cb Oitava Cidade 

com mo�imen\o bárbaro! * Pro­ 
fc.sor Franco, Cacique da Tele M­ 

dlo Service, obrigado pe:o presen­ 
te Eu não �ereço tanto O:,rtga.do, 

obrigado! * Trabalhar em Jornal 
é 1.âo gostoso porq,ê a �nte fu 

amizades a toda hora I A!lna.l, é a 

comunicação a serviço do grande 

públicol Nossa o que é que 5tou 

falando?? 

/!: ,,_� � I l i  
�NFDRMA 

* �  

lrio trouxe suas belissi'1UJ.5 irmãs para conhecer noSS<1$ ofwmas. 

lrio A. W eschenfe/der 

manínho de fé Marcos José, can­ 
tor da Gravadora CID, thanks pe­ 
lo cartão! Nina, aqui da Oitava 
Cidade. Martha Frantz e famllla 
da cidade e-aúcha de Cruz Alta e 
à Ellane Teixeira. aquí de Nova 
1.,-,:acu. zrato pelos cartões de 
Boas Festas. O mesmo de Iezal na­ 
ra vocês a,,:ora em 74. * Flávio 
foi muita hem na volta ao Canal 
6 sáha.d.o passado. Não pude Ir à 
�ra da Urca oorque tinha 
com-1>romisso asmmido no .. roão 
Caetano e de-pois na. m!llha. queri­ 
da. Ma.n,:uelra.· Esta-,ão Primeira. 
(aliás foi u� noitada. sensacional, 
volta.mos às clnoo da. manhã. do 
sa.mbar-) * Mas o que eu la di­ 
zendo? Ah, sim minha senhora, 
desculpa.me! estava falando do 
Flávío ! Pois é, apresentou Clar!Dha 
Nunes (que viaja para Paris a.go. 
ra _lá Já.) e outros bonitos números 
com artistas. Marcou ponto e aea­ 
bou com essa bobeira de dizerem 
por ai que nas noites <:'e sábado 
o carioca não fica em casa. Fica 
sim! * Paulo Oiovanl recomen. 
dando ao Odalr José: não coma 
multo ma.mão porque reduz o dese­ 
jo de amar! peço licença e.o Co­ 
brlnha e ao Zé Fernandes para 
um solene quá.! quá.! quá.! oh dor 
cruel! * Léo Montenegro meu Ir­ 
mão um ab�! Sua. coluna está 
um barato (A Noticia. e O Dia.) 
* Meu clube «Enchanted Valey 
no Alto da Boa Vista, ao som da 
Banda do cordão da Bola Preta 
apresenta Q primeiro grande pré­ 
carnavalesco aqui do Rio. Será no 
,ela 25, sexta feira, ,na «Noite das 
Odaliscas,. Estaremos lá! * Ora., 
e a gente não vai? porque? vamos 
aproveitar! * Ah sim! para quem 
se e.marra no som de Lutz Gonza­ 
ga Jr. o tllhote do Lua, um tem. 
brete: o cantante da Odeon e.stá 
desde a noite de ontem no Teatro 
Fonte da Saudade, sem])re às 21 
o'clok. * Enrra�ado, n,'i.oTTT ha 

multo tempo eu anull<'lcl através 
desta colunlnha que Mnl"CWI Jlltler 
rcnavarla. a bOlacba dmmada 
«Ponte-Rlo-Nlter-61. que foi surt"SSO 
em 1970, lembrrun ,-ores? Ai'Offl, al­ 
guruo ('(>}unlst.as dlscm que , t'm 
primeira. mAo estamos p.nundan­ 
do• . . et.c, etc. l'ura fN''-CUra' fui 
o primeiro a falar uo "-=l-0 <' fim 
de bló. 1,li h'á. * l\ICI.I Dt1·s como 
é chato o lorrtor 1 ?l poull•ta oue 
colocaram no Jornal Nacional! Va­ 
lha-mel QU<'m niruentn? * lll<>aclr 
Franco dh que ,'1\l fa:u-r Circuito 
Universitário •� que entrou em 
férias. Para aprescnt.'\r o quê! So­ 
ri. que vai levar as pobres crlan­ 
dnhas também T 

NOS BASTIDORES DA \'ID.\ 

Mais = ,·e� meu abraço e os 
airradeclmentos àa pessoas qi::e co. 
laboraram para que a edição dos 
MELHORES DE 1973 fôsse o êxito 
que graças e. Deus alcanço1:.. Aos 
fotógrafos a órgãos especlall&ados, 
ao pessoal aqui do JORNAL DE 
HOJE, thanksl thankl!I * 5úiio 
Reis fala fala que nJ. dar UDD 

A.S PARALFLAS: A DAl\lA DE 
COPAS E O REI DE CUBA é a 
f',tr(h nt.'\rnula para c�ta ee.� 
aqui na �faravllh�sa C'idad� LO,a\: 
T�:>lro �anta Rosa, com llfarlcne 
no Jl�pe· dr «THa La Cnfona• 
a!ndii Wiirufa L""•••da (cha� 
&cmpn,!) Emlllano Qudroa e sua 
l'ar:J. tr.cl.adr (que vem aR()ra ao 
mundo do lea1.ro com o pó din,ilo. 
* E a Ro�érla. rnnravllhora Já e!<. 
tá na Sucata substlL ríndo Rosema­ 
ry que por estara af�toJ-sc um 
J:'OUCO da nlght IUe carioca * Meu 

VENENOS & SAIS! Estamos 
há tanto tempo sem venenos e sais, 
não? Depois da festa que foi a es­ 
colha dos MELHORF.8 DE 1973 
nos diversos setores (e que suces­ 
so!! li) voltamos ao ritmo /74 de 
no·sa colunínna. * Meu amígão 
Noel Carlos telefona para dizer da 
melô que gravou para o carnaval 
Chama-se: «O último Tango> e os 
autores são os J'-á consanrados cam­ 
peões de tantos carnavais Laércio 
Alves e Max Nunes. Viva! * Ma. 

ria Alclna ensaiando a todo vapor 
na semana que passou para o show 
que nessas alturas já acontece no 
Teatro da Lazoa, Estréla foi dia 
7. Vou lã logo YCr a Alclna e suas 
maravilhosas loucuras. Quem dirige 
é o E'y Star, o supcrster do Num­ 
ber One, que da Praça Mauá pas­ 
sou para Ipanema. * Fui ver no 
sábado pelo. segunda ve,; n Me•hor 
Peça Teatral de 1973 •O Homem 
De La Mancha.» no João Caetano. 
Gente, assistam logO! Vale a pena.! 
Bibl Ferreira, Paulo Autran, IQran­ 
dc Otelo, • dão um banho em Un• 
gui>gcm palconeans, * Volto a fa­ 
lar no mesmo assunto mal, tarde, 

* Quem está ebacs é a telenovela 
educatíva João do. Sllva. Estive as­ 
sistindo dia dêsses e rom que ale­ 
ima vi nossa Querida Lourdes 
Mnycr (trabalhnu em «Liberdade 
para as Borboletas no Teatro 01- 
né.stko .remomber mv frlend ll e o 
Osvaldo Louza=a, entre tnnta gr-n., 
te INrnlt Isso é multo bom e a te­ 
lcnovc•� rstA cmnlacando sinal 
que a. c•1ltt:ra está e sempre ínte­ 
ressou no povo. 

Lucinha Apache, em pose 

especial para Irio Informal. 

A cratera lunar que receberá. 
o nome de Alberto Santos Du­ 
mont tem 11 1cm de diâmetro 
e 1.100 metros de profundida­ 
de, eeguIJdo Informou o Br!ga. 
delro Paulo Salema, ao explicar 
o que representou a homenagem 
que o Pafa prestou em 1973 ao 
Pai <'a Avlaç1\o. DI= o briga­ 
delro que dava a Informação cm 
primeira mão, acrc.5rentando 
que o Governo norte.amcrtrano 
jé. havia enviado fotos da era­ 
tera M autoridades brasílcíras. 
A data oncrat do batlsmo ainda 
não foi marrada . 

O BrJ1rndrlro Paulo Salema 
também ofertou a Rnlrnundo 
Padtlha urna mtnlRtura da ré· 
plica do C.S<'r!nlo onde se en­ 
contra o coração <'e Snntos Du­ 
mont. A J)('Ça o, f,vnal encontra­ 
se na FAB e outras r,'Plka.s fo­ 
ram dadas de presr-nte no Pre­ 
sidente Médlcl, Ministros de E&­ 

lado e outras nutortdndes bra.. 
llilclra�. Uma outrn foi enviada 
ao Presidente Pompldou, da 
França, J)llls que apoiou e esti­ 
mulou o trabalho de Santos Du­ 
mont. 

l\TEDALHA 

A condecoração recebida por 
Raimundo Padllha foi em re­ 
conhecimento à contribuição 
que emprestou às festividades 
do centenário de santos Du­ 
mont, realizada no ano passa. 
do, em todo o Pais. No Estado 
do Rio, elas forarn rnnrradas 
por cxnosíções, concursos. Inau­ 
gurações e outras iniciativas di­ 
versas. 

O Vice-Governador Teotônlo 
Araújo , que presidiu a oomís­ 
são Estadual do centenário de 
Santos Dumont - também foi 
agraciado com a medalha e o 
diploma ,ao lado dos cernais 
membros da Comissão. Ao todo 
foram 10 medalhas, entregues 
desta vez .peto Governador. 

NA LUA 

O Governador Raimundo Pa­ 
dllha, em solenidade no Palá.­ 
c10 Nilo Peçanha, foi condeco­ 
rado com a Medalha Santos 
Dumont e respectívo diploma. 
Recebeu das mãos do, Brigadei­ 
ro Paulo Salema Garção Ribei­ 
ro .chere da Secretaria Executi­ 
va da Comissão de Alto Nível 
que orientou, anô passado, a� 
comemorações alusivas 80 cen.. 
tenárto de nascimento do Invan, 
tor do avião. 

O Brigadeiro Paulo Salema 
em dísccrso, informou que .� 
gênío Inventivo de Santo,5 Du­ 

mont acaba de ganhar um nc­ 
vo e tramcenden te recohecl­ 
mento :seu nome Irá b,1,tizar 
uma das crateras da Lua. por 
iniciativa do Govemo n�r,te,... 
americano, numa inlciattva pio­ 
neíras. 

Moradores da Rua Margarida 
Alvarez estão reclamando do 
pêssímo estado em que se encon­ 
tra aquela populosa artéria do 
primeiro distrito. Alegam os re­ 
clamantes, que com as recentes 
chuvas que desabaram sobre a 
cidade, a rua ficou íntransírável 
até mesmo para o t,áfego de veí- 

culos, como caminhões de gás, li­ 
xeiro e outros, dificultando, mui­ 
tas vezes, a saída dos moradores 
de suas residências. tal o estado 
calamitoso em que ficou a rua 
Margarlda Al':'arez. 

Ademais, reclamam que, embo­ 
ra tenham pedido ao DSP da 
Prefeitura providências a fim de 
regularizar a situação da rua, 
até agora ficaram a ver navios. 

Afirmam ainda os queixosos, 
com muita veemência, que na 
Margarida Alvarez, altura do n• 
200 ,encontra-se arrebentado o 
esgoto, causando t r em e  n  d  o  
mal cheiro, chegan<lo mesmo a 
contaminar a água das cisternas 
de todas as casas das redondezas. 

Urge, portanto, providências 
.por parte do DSP da Prefeitura. 

Santos-Dumont 
é nome de 

Cratera l'unar 

Bairro da Luz 
reclama rua 
intransitável 
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